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do se no to r, oonhuciierito de 
recui' o extraordin.rio quando riio 
ficar de onitracio ter a decisão re-
corrida uado sa lei Interpre-
tação diversa daqio teria sido por 
outro triturtal enu orado no art, 
201 ao Docreto 6.596: do 12 do d0 
zoibro de ].91iO. 

1. REJ_ATAI)OC, estes autos oa, que Eucliodoe 

Barroto Frarizon Intorpõe rac1r o extraordin rio da decisão do 

Conaolho g ion.al do Tr b lho d  • O1.O que considerou pr03-

crito o eu direito  c rc1Lia o contra a  de sa1 rios 

sofrida ria Co:np n Ms Fletrici Rio Grande; 

CÜNSIDERA OO  prcltiiinarï:onte D que o recurso ex-

traord1z rio no ostá funda cntaÚo do acordo corL os diipositi-

vos ao ert, 203 do flegu1a:.onto da Ju ti a do Trabalho,do voz 

que não ficou provado ter o ac rd o do Con e1. o oiona1, do 9 

de abril do ulti o, dado àiaaIa lei intorprotaç o diversa da 

que teria  .td.", dida por 2;ii dor tribunais onu.sraaoS rio artigo 

aei.a citado; 

f.. JLV  a C.ara do Justiça do Traralho,por  aio-

ris do votoS (soto contra u) no toi r conbeci ento ao pssento 

recurso. 

Pio de Jníiro,2i de soteL.bro uo 19t2 

a) Araujo Castro 

a) Jogo luarte Filho 

a) r)orval  corda 

Assinado e,:, 

Pb1icsdo no "Di r10  
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